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R E S U M O 

A área costeira do estado do Maranhão representa, em grande parte, a diversidade ambiental, em especial vegetacional, 

do Brasil, pela sua extensão e posição geográfica transicional entre o Nordeste e o Norte do país. Este estudo objetivou o 

levantamento das espécies vegetais da flora de formações costeiras do estado do Maranhão, presentes nas coleções e 

bancos de dados de jardins botânicos. Foram levantadas as espécies vegetais da zona costeira do Maranhão presentes nas 

coleções dos seguintes jardins botânicos: New York Botanical Garden, Bronx, NY, USA; Smithsonian Institution, 

Washington, DC, USA; Royal Botanic Gardens (KEW, UK); e Jardim Botânico do Rio de Janeiro (JBRJ, Brasil). As 

seguintes informações foram extraídas: a) número total de espécies nas quatro instituições, por município costeiro do 

estado; b) espécies mais coletadas e menos coletadas; c) tipologias de vegetação nas áreas coletadas; d) espécies mais 

representativas nas tipologias de vegetação; e) formas de crescimento das espécies coletadas; f) distribuição temporal das 

coletas e das espécies coletadas; g) presença e ausência de espécies em faixas temporais das coletas botânicas. Os dados 

coletados e as diferentes abordagens nas análises mostraram, no geral, que a área territorial estadual é insuficientemente 

coletada, com baixo número de coletas, além de temporalmente mal representadas. O estudo resume a realidade vegetal 

maranhense nos acervos das principais instituições botânicas do mundo e do Brasil. 

Palavras-chave: coletas botânicas, herbário, Maranhão. 

 

Botanical records of coastal formations in Maranhão, northeastern Brazil 

 
A B S T R A C T 

The coastal area of the state of Maranhão represents, to a large extent, the environmental diversity, especially the plant 

diversity, of Brazil, due to its extension and transitional geographical position between the Northeast and the North regions 

of the country. This study aimed to survey the plant species of the flora from coastal plant formations in the state of 

Maranhão present in the collections and databases of botanical gardens. Plant species from the coastal zone of Maranhão 

in the collections of the following botanical gardens were surveyed: a) New York Botanical Garden, Bronx, NY, USA; 

b) Smithsonian Institution, Washington, DC, USA; Royal Botanic Gardens (KEW, UK); and Botanical Garden of Rio de 

Janeiro (JBRJ, Brazil). The following information were extracted: a) total number of species in the four institutions, by 

institution, by coastal state municipality; b) more collected species and less collected species; c) types of vegetation in 

the areas collected; d) more representative species in types of vegetation; e) forms of growth of the species collected; f) 

temporal distribution of collections and species collected; g) presence or absence of species in collection time frames. 

The data collected and the different approaches from the analysis showed, in general, that state territorial area is 

insufficiently collected, with a low number of collections, in addition to collections that are temporally poorly represented. 

This study summarizes Maranhão’s plant reality in the collections of the main botanical institutions of the world and 

Brazil. 

Keywords: botanical collections, herbarium, Maranhão.  

 

Introdução 

O Maranhão, com uma área de 328.663 

Km², é o oitavo maior estado brasileiro em área 

territorial e o segundo da região Nordeste. O 

território maranhense está posicionado no vértice 

de três macrorregiões do país (Norte, Nordeste e 

Centro-Oeste) e compreende uma região 

transicional entre a floresta úmida da Bacia 

Amazônica, o semiárido da região Nordeste e as 

formações de cerrado do platô central brasileiro. 

Além disso, sendo litorâneo, o Maranhão possui 

640 km de litoral, caracterizado por ilhas, baías e 
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estuários, com uma das maiores reservas de 

manguezais do país (Guedes, 2019). Em função 

dessas variações, o Maranhão é dividido em sete 

regiões ecológicas (Pré-Amazônia, Cocais, Litoral, 

Planalto, Cerrado, Baixada e Chapadões) 

(SUDEMA, 1970; SEMATUR, 1991; Pinheiro, 

2019). 

O litoral maranhense não foge da realidade 

geográfica na qual o estado está inserido. Assim 

como no restante do estado, o litoral apresenta o 

aspecto transicional em seus ecossistemas que 

unem as facetas amazônicas às nordestinas (Botão 

et al., 2019). De uma forma estrita, a costa do 

Maranhão pode ser dividida em duas: a amazônica 

(golfão e ocidental) e a nordestina (oriental). De 

um lado, as maiores extensões de manguezais do 

mundo – as Reentrâncias Maranhenses – e do 

outro, as mais extensas áreas de dunas costeiras do 

Brasil – os Lençóis Maranhenses, além do Delta do 

Rio Parnaíba – o terceiro maior delta em mar aberto 

do mundo. Isto resulta em uma diversidade de 

ecossistemas, de ambientes naturais e humanos 

nunca vista em qualquer outra faixa costeira 

brasileira. Também resulta em uma grande 

diversidade de flora em resposta aos ambientes 

onde ocorrem. A proximidade do Equador e a 

configuração do relevo favorecem a amplitude das 

marés que alcançam até 7,2 m, com média em torno 

de 6,6 m (Feitosa, 1989; Feitosa & Christofoletti, 

1993) e penetram os leitos dos rios causando 

influências até cerca de 150 km do litoral.  

A Zona Costeira do Estado do Maranhão 

(ZCEM) abriga um mosaico de ecossistemas de 

alta relevância Ambiental, alternando manguezais, 

restingas, marismas, planícies inundáveis, dunas, 

estuários, recifes de corais e outros ambientes 

ecologicamente importantes (Herz, 1991; Ferreira 

et al., 2010). Esta extensa área costeira maranhense 

representa a diversidade ambiental, em especial 

vegetacional, de grande parte do país, pela sua 

extensão e posição geográfica entre o Norte e o 

Nordeste da costa do Brasil (Rizzini, 1988; 

Bandeira, 2013). Tal qual o resto do território 

estadual, a costa do Maranhão apresenta os 

aspectos transicionais em seus ecossistemas que 

unem as regiões brasileiras Nordeste e Amazônia 

(Feitosa e Christofoletti, 1993; Trombeta et al., 

2019).  

No Maranhão, os estudos da vegetação 

costeira tornam-se cruciais pelos avanços do 

desenvolvimento na costa maranhense que incluem 

zona portuária, crescimento urbano e outras 

influências humanas (Botão et al., 2019; (Pinheiro, 

2019).) Nesse sentido, este estudo teve como 

objetivo principal levantar os registros ads espécies 

vegetais da flora de formações costeiras do estado 

do Maranhão presentes nas coleções e bancos de 

dados do New York Botanical Garden e de outros 

jardins botânicos do mundo, incluindo uma 

instituição botânica brasileira. A premissa básica é 

a de que coleções botânicas em herbários reúnem 

um grande potencial de dados e informações 

relevantes não somentes para estudos da flora, mas 

também ambientais e conservação. 

 

Material e métodos 

Definição dos Limites da Área de Estudo 

No geral, duas concepções predominam na 

literatura especializada sobre o conceito de zona 

costeira: a primeira capta este espaço como uma 

unidade natural, delimitada por aspectos físicos ou 

biológicos; a segunda trata como uma unidade 

político-administrativa, sem limites naturais 

evidentes (Eskinazi-Leça & Barros, 2000; Maes et 

al., 2016). 

O Plano Nacional de Gerenciamento 

Costeiro (PNGC) foi constituído pela Lei 7.661, de 

16/05/1988, coordenado pelo Ministério do Meio 

Ambiente. Em sua primeira versão (Resolução 

CIRM nº 01, de 21/111990), o PNGC combinou 

critérios naturais com critérios métricos absolutos, 

chegando a uma definição que propunha medidas 

quantitativas fixas na delimitação da zona costeira, 

proposta de difícil operacionalização pela extensão 

da costa brasileira e variadas situações no uso 

apropriado dos critérios (CIRM, 1990; Pinheiro, 

2019). 

Depois de revisão metodológica em 1997, 

surgiu o PNGC II, onde os limites político-

administrativos foram assumidos como critério de 

delimitação da zona costeira. Desse modo, chegou-

se seguinte definição para a faixa terrestre 

(atualmente em vigor): considera-se todo o 

território dos municípios qualificados como 

costeiros segundo critérios estabelecidos no 

PNGC. Assim, as fronteiras internas municipais 

fornecem a delimitação da zona costeira em terra. 

Em síntese, a zona costeira do Brasil é 

constituída pelo mar territorial e pelo conjunto dos 

territórios dos municípios defrontantes com o mar, 

assim como os não defrontantes com o mar, desde 

que localizados nas regiões metropolitanas 

litorâneas.  

No Maranhão, os municípios das regiões 

abrangidos pela faixa terrestre da zona costeira, 

são: Carutapera, Luís Domingues, Godofedro 

Viana, Cândido Mendes, Turiaçu, Bacuri, 

Cururupu, Cedral, Guimarães, Bequimão, 
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Alcântara, Cajapió, São João Batista, Anajatuba, 

Santa Rita, Rosário, São Luís, Raposa, Paço do 

Lumiar, São José de Ribamar, Axixá, Icatu, 

Humberto de Campos, Primeira Cruz, 

Barreirinhas, Tutóia e Araioses. 

 

Biomas de Influência na Vegetação dos Municípios 

Costeiros do Maranhão 
 

Por suas características transicionais as 

àreas de influência de domínios fitogeográficos no 

Maranhão foram assim definidas: 1) em sua porção 

ocidental, o litoral recebe influência da Amazônia; 

2) em sua porção oriental, recebe influência do 

Cerrado, até o limite com o estado do Piauí; 3) a 

região da ilha de São Luís (Golfão Maranhense) 

constitui uma região de transição para a Amazônia 

(Muniz, 2006; Pinheiro, 2019; UEMA, 2020) 

(Tabela 1). 
 

Tabela 1. Influência ambiental dos biomas nos 

municípios costeiros do Maranhão.  
Município Bioma de Influência  

São Luis Transição/Amazônia 

Raposa Transição/Amazônia 

Paço do Lumiar Transição/Amazônia 

São José de Ribamar Transição/Amazônia 

Turiaçu Transição/Amazônia 

Bacuri Transição/Amazônia 

Cururupu Transição/Amazônia 

Cedral Transição/Amazônia 

Guimarães Transição/Amazônia 

Bequimão Transição/Amazônia 

Alcântara Transição/Amazônia 

Cajapió Transição/Amazônia 

São João Batista Transição/Amazônia 

Anajatuba Transição/Amazônia 

Carutapera Amazônia 

Luis Domingues Amazônia 

Godofredo Viana Amazônia 

Cândido Mendes Amazônia 

Santa Rita Cerrado 

Rosário Cerrado 

Axixá Cerrado 

Icatu Cerrado 

Humberto de Campos Cerrado 

Primeira Cruz Cerrado 

Barreirinas Cerrado 

Tutóia Cerrado 

Araioses Cerrado 

Classificação da Vegetação Utilizada pelos 

Coletores Botânicos 

 

Os nomes dados pelos coletores botânicos 

às tipologias de vegetação onde as espécies são 

coletadas, em geral se referem às classificações 

informais da vegetação resultando, em termos 

variados que, a rigor, significam a mesma coisa. 

Apenas alternando a designação entre Floresta e 

Mata que são termos de mesmo significado, um 

grande número de novas designações pode ser 

produzido, com significativa variação na 

terminologia utilizada pelos coletores (Pinheiro, 

2019). Ainda como exemplo dessas variações, a 

mata secundária é também tratada como capoeira 

ou, ainda, como floresta alterada, floresta 

perturbada, floresta em via de destruição ou 

floresta devastada. As designações da floresta 

ombrófila úmida oscilam entre floresta primária, 

floresta virgem, floresta densa, floresta alta e outras 

(Pinheiro, 2019).  

Para entendimento do tema, registramos as 

formas e termos originais de classificação 

utilizados pelos coletores, resumindo, 

posteriormente, todos os termos para uma única 

terminologia de classificação, com base na 

classificação da Reflora/JBRJ, resultando em 11 

categorias registradas nas coletas botânicas no 

Maranhão, assim denominadas: 1) Floresta 

Secundária; 2) Cerrado (lato sensu); 3) Floresta 

Ciliar (e/ou de Galeria); 4) Floresta de Igapó; 5) 

Floresta de Terra Firme; 6) Restinga; 7) 

Manguezal; 8) Vegetação Aquática; 9) Campo; 10) 

Área Antrópica; 11) Não Relatado (Pinheiro, 

2019). 

 

Levantamento e Catalogação de Espécimes 

Botânicos 

 

Os herbários são coleções de plantas secas 

que documentam a diversidade vegetal de 

determinada região ou país (Peixoto et al., 2009). 

Além de indispensáveis para estudos de sistemática 

vegetal, os herbários também funcionam como 

apoio à pesquisa para outras áreas do conhecimento 

(Resende & Guimarães, 2007). Os espécimes 

depositados nos herbários constituem registros da 

variação morfológica e genética, distribuição 

geográfica, e às vezes, o único registro de espécies 

extintas (Mania e Assis, 2008).  

Atualmente, o Index Herbariorum lista 

para o mundo aproximadamente 3.400 herbários, 

compreendendo cerca de 350 milhões de 

exemplares que documentam a vegetação (Thiers, 

2014). Os herbários podem conter representantes 

da flora local, regional, nacional ou mesmo 

mundial, ou ainda, de significância histórica 

(Peixoto et al., 2009). 

Para este estudo foram levantadas as 

espécies vegetais das zonas costeiras do Maranhão 
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presentes nas coleções dos seguintes jardins 

botânicos: a) New York Botanical Garden, Bronx, 

NY, b) Smithsonian Institution, Washington, DC; 

c) Royal Botanic Gardens (KEW, UK); d) Jardim 

Botânico do Rio de Janeiro (JBRJ, Brasil). O 

primeiro, em consultas in loco; os demais em 

consultas on line. 

 

Bancos de Dados  

 

Foi utilizado o banco de dados KEEMu do 

New York Botanical Garden e acessos on line dos 

demais Jardins Botânicos para localização, seleção, 

processamento e compilação de informações sobre 

as espécies nas coleções botânicas. Do banco de 

dados brutos foi formado um banco de dados com 

as informações selecionadas e formatadas para 

análises sobre as espécies vegetais das zonas 

costeiras do Maranhão, como realizado por 

Pinheiro (2019). Foram levantadas informações 

sobre as espécies coletadas, áreas de coleta (local, 

estado e município), coletor, número de coleta, ano 

de coleta, características dos ambientes de 

ocorrência das espécies, descrição da espécie, entre 

outras informações.  

 

Processamento dos Dados Extraídos  

 

Os dados, inicialmente obtidos em planilha 

do Excel (csv) foram importadas e formatadas para 

processamento e análises em planilhas do JMP 

versão 12 (SAS, 2017).  

 

Planilha de Dados Extraídos do NYBG  

 

A planilha do New York Botanical Garden 

(NYBG) foi formatada diferentemente por ser mais 

completa em relação às demais, com dados do 

habitat de coleta e tipo de vegetação da coleta, além 

de descrições das plantas coletadas. Diferiu, 

também, por constituir a fonte in loco de pesquisa 

- o que não constava ainda do banco de dados pôde 

ser pesquisado diretamente no herbário. Ao final, a 

planilha de dados de coletas extraídos dos 

espécimes do acervo do NYBG ficou assim 

formatada para análises: 1) Instituição, 2) Número 

de Catálogo, 3) Nome Científico, 4) Família, 5) 

Gênero, 6) Espécie, 7) Coletor, 8) Número de 

Coleta, 9) Ano da Coleta, 10) Estado, 11) 

Município, 12) Longitude, 13) Latitude, 14) Bioma 

de Influência, 15) Domínio Fitogeográfico, 16) 

Classificação da Vegetação pelo Coletor, 17) 

Resumo/Classificação Reflora e 18) Forma de 

Crescimento. Os termos usados pelos coletores 

para formas de crescimento foram resumidos em 

seis categorias: árvore, palmeira, arbusto, 

subarbusto, erva e liana, conforme definido por 

Pinheiro (2019). 

 

Limpeza dos Dados Extraídos 

 

Em todos os bancos de dados, foi 

procedida laboriosa “limpeza” das planilhas 

extraídas para uniformização e eliminação de 

discrepâncias, como mostradas por Pinheiro 

(2019): a) diferenças na grafia de nomes botânicos; 

b) repetições do mesmo espécime, com o mesmo 

coletor e número de coleta, catalogadas com 

diferentes números no catálogo, aumentando, de 

forma irreal, o total de espécimes no acervo; c) 

espécimes coletados no mesmo local, da mesma 

planta, no mesmo dia, catalogados pelo coletor 

com números diferentes de coleta; d) duplicidade 

ou mesmo triplicidade da espécie com nomes em 

diferentes; e) espécie como subespécie e variedade 

na mesma designação. 

 

Análise de Dados  

 

As seguintes informações e análises foram 

extraídas e procedidas: a) número total de espécies 

nas quatro instituições, por município costeiro do 

estado; b) espécies mais e menos coletadas; c) 

tipologias de vegetação nas áreas coletadas; d) 

espécies mais representativas nas tipologias de 

vegetação; e) formas de crescimento das espécies 

coletadas; f) distribuição temporal das coletas e das 

espécies coletadas; g) presença ou ausência de 

espécies coletadas em faixas temporais das coletas. 

 

Resultados e discussão 

 

Espécimes nos Herbários e Bancos de Dados dos 

JBs com Registros de Coletas Botânicas no 

Maranhão 

O banco de dados do NYBG, entre os 

pesquisados, foi o que apresentou a melhor 

interface para consulta, realizada por família, 

espécie, gênero, nome comum, nome e número do 

coletor. Entretanto, mais importante para este 

estudo, incluindo critérios geográficos de 

localização, o que favoreceu o levantamento para 

cada município da área costeira do Maranhão. No 

NYBG estão catalogados aproximadamente 500 

mil espécimes (sendo 11.000 tipos) de todas as 

regiões brasileiras. Para os municípios costeiros do 

Maranhão foram encontrados 849 registros de 

coletas. 
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O banco de dados da Smithsonian 

Institution tem um acervo bem menor que o do 

NYBG, resultando em um total, para os municípios 

costeiros maranhense, de apenas 133 registros de 

espécimes botânicos. Os dados extraídos são 

limitados, não havendo disponibilização de dados 

sobre caracteres bioecológicos, como tipo de 

vegetação e substrato; a descrição da planta 

também não é disponibilizada.  

Com um acervo de espécimes brasileiros 

no herbário do Royal Botanic Gardens de mais de 

63.000 espécimes, com cerca de 15.000 espécimes 

para os municípios costeiros brasileiros nortistas e 

nordestinos, para o Maranhão não existe nenhum 

registro (Pinheiro, 2019). 

Do JBRJ foram obtidos 25.770 registros 

para a área costeira do norte e nordeste do Brasil. 

Para os municípios costeiros do Maranhão, 504 

registros de coletas.  

A Tabela 2 apresenta os números de 

espécimes coletados no Maranhão, registrados nos 

bancos de dados das quatro instituicões. 

No geral, os números brutos registrados 

não representam a realidade das coletas realizadas 

uma vez que há muita replicação de registros de 

coletas, elevando o número de espécimes no 

acervo, mascarando a realidade de coletas em uma 

dada região. 

 

Tabela 2. Número de espécimes vegetais coletados no Maranhão nos bancos de dados dos Jardins 

Botânicos dos Estados Unidos e Jardim Botânico do Rio de Janeiro, Brasil. 
Município NYBG Smithsonian Kew JBRJ Total 

São Luis 535 65 00 280 880 

Carutapera 27 04 00 51 317 

Luis Domingues 00 00 00 00 00 

Godofredo Viana 02 00 00 01 03 

Cândido Mendes 115 53 00 14 168 

Turiaçu 153 04 00 40 197 

Bacuri 00 00 00 00 00 

Cururupu 29 03 00 36 68 

Cedral 00 00 00 00 00 

Guimarães 02 00 00 00 02 

Bequimão 03 00 00 00 03 

Alcântara 11 03 00 38 52 

Cajapió 00 00 00 00 00 

São João Batista 01 00 00 00 01 

Anajatuba 10 00 00 05 15 

Santa Rita 07 00 00 02 09 

Rosário 16 00 00 08 24 

Raposa 00 00 00 00 00 

Paço do Lumiar 00 00 00 03 O3 

São José de Ribamar 08 00 00 03 11 

Axixá 00 00 00 00 00 

Icatu 00 00 00 00 00 

Humberto de Campos 00 00 00 00 00 

Primeira Cruz 00 00 00 00 00 

Barreirinas 26 02 00 05 33 

Tutóia 00 00 00 12 12 

Araioses 00 00 00 06 06 

TOTAL 849 133 00 504 1.817 

As Coletas Botânicas no Estado do Maranhão 

no Acervo do NYBG 

 

Dos 27 municípios costeiros 

maranhenses, 15 têm coletas registradas no 

acervo do New York Botanical Garden. Um 

total de 849 registros de coletas estão 

catalogadas no acervo do NYBG para o 

Maranhão. São Luís tem o maior número (454), 

seguido de Turiaçu (149) e Cândido Mendes 

(112). Nos demais municípios, as coletas foram 

esporádicas e em pequeno número. Os números 

de espécimes e espécies em cada município, 
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com coletas registradas estão listados na Tabela 

3. 

 

Tabela 3. Municípios do Maranhão, com respectivos números de registros de coleta e número de 

espécies vegetais no acervo do New York Botanical Garden (NYBG). 

Município Número de Registros Número de Espécies 

Alcântara 11 9 

Anajatuba 10 10 

Araioses - - 

Axixá - - 

Barreirinhas 22 22 

Bacuri - - 

Bequimão 3 3 

Cajapió - - 

Cândido Mendes 112 105 

Carutapera 27 27 

Cedral - - 

Cururupu 25 20 

Humberto de Campos - - 

Icatu - - 

Luís Domingues - - 

Godofredo Viana 2 2 

Guimarães 2 2 

Primeira Cruz - - 

Rosário 16 16 

Santa Rita 7 7 

São João Batista 1 1 

São José de Ribamar 8 8 

São Luis 454 354 

Turiaçu 149 136 

Tutóia - - 

As coletas se concentram em seu maior 

número nos municípios costeiros do litoral 

ocidental maranhense, porção de influência do 

domínio amazônico (Figura 1). Na porção 

costeira oriental, registros de coletas somente 

no município de Barreirinhas (22 registros).  
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Figura 1. Distribuição das coletas de espécies vegetais no estado do Maranhão, conforme registros no 

acervo do New York Botanical Garden (NYBG). Fonte: Google Earth (2015). 

 

Idade das Coletas Botânicas no Maranhão 

(Acervo do New York Botanical Garden) 

 

Do total de 849 registros de coletas do 

NYBG no Maranhão, 520 foram coletados 

entre 1900 e 1950, ou seja, aproximadamente 

60% das coletas no estado são desse período. 

Coletas em tempos mais recentes foram 

efetuadas a partir da decada de 70, a maioria no 

município de Turiaçu, na década de 1970 

(Figura 2). As coletas em São Luís são mais 

numerosas, mas também mais antigas, datando 

principalmente de 1939 e 1940. De 1988 aos 

dias de hoje, o Maranhão só registra no acervo 

do NYBG, 10 coletas realizadas no território 

estadual (Figura 2).

 

Figura 2. Número de coletas botânicas catalogadas no acervo do New York Botanical Garden (NYBG) 

para o Maranhão, entre 1903 e 2010. 
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Famílias e Espécies Coletadas no Maranhão 

(Acervo NYBG)  

 

Do Maranhão, 623 espécies em 105 

famílias estão catalogadas no acervo do NYBG 

para os municipios da zona costeira maranhense 

(Tabela 4). As leguminosas, Fabaceae (75), 

Mimosaceae (28) e Caesalpiniaceae (38) foram as 

melhores representadas em número de registros 

catalogados, seguidas da Euphorbiaceae (41), 

Melastomataceae (44), Rubiaceae (38) e 

Chrysobalanaceae (25).  

 

Domínios Fitogeográficos de Coleta no Maranhão 

(Acervo NYBG) 

 

Praticamente todos os registros para o 

Maranhão são das áreas de influência da 

Amazônia, a partir de São Luís para o oeste do 

estado (827 registros; 97,4%), totalmente dentro da 

área amazônica, ou em transição para a mesma 

(como e o caso da ilha de São Luís e adjacências). 

Coletas, portanto, em municípios costeiros com 

influência de outros biomas são poucas ou 

inexistentes. A rigor, a área costeira maranhense, 

na sua porção oriental, recebe influência do 

Cerrado (apenas 22 registros; 2,6%) na transição 

para a Caatinga. Em relação ao número de espécies 

nestas coletas, os números são os seguintes, por 

domínio fitogeográfico no Maranhão: Amazônia, 

601 espécies; Cerrado, 22 espécies. 

 

Registros de Coleta e a Vegetação (Acervo do New 

York Botanical Garden) 

Dez categorias de classificação foram 

utilizadas pelos coletores para a vegetação coletada 

no Maranhão, sendo as mais comuns e frequentes, 

a Floresta de Terra Firme e a Mata Secundária 

(Tabela 5) (Pinheiro et al., 2010; Pinheiro, 2013; 

Pinheiro, 2019). As florestas secundárias 

mostravam grande representatividade 

(aproximadamente 25% do total) nos registros de 

coleta do estado. Um dado significativo, 

principalmente, pelo fato de que, como apontado 

anteriormente, grande parte das coletas do estado 

registradas no acervo do NYBG, são da ilha de São 

Luís, onde as florestas secundárias totalizaram 

aproximadamente 20% do total de registros 

(Tabela 4). 

O grande percentual de registros de coletas 

em Floresta de Terra Firme, refere-se as coletas em 

São Luís, Cândido Mendes e Turiaçu, em épocas 

diferentes. A Tabela 5 mostra o número de 

registros de coletas e seus percentuais 

correspondentes em cada município, conforme 

acervo do NYBG. As coletas em Cândido Mendes, 

também em Floresta de Terra Firme datam da 

década de 30, como mencionado anteriormente. As 

coletas realizadas em Turiaçu foram efetuadas ao 

final da década de 70, portanto, relativamente mais 

recentes, em vegetações de Floresta de Terra Firme 

e Floresta de Igapó (floresta inundável). Nas 

demais tipologias de vegetação, como Restingas e 

Manguezais poucos registros, considerando a 

grande extensão do litoral maranhense, o segundo 

maior do Brasil.  

Em relação as espécies presentes e 

coletadas em cada tipologia de vegetação no 

Maranhão, os números são os seguintes: Area 

Antrópica, 2; Campo, 16; Cerrado, 22; Floresta 

Ciliar, 1; Floresta de Igapó, 25; Floresta de Terra 

Firme, 425; Floresta Secundária, 191; Manguezal, 

6; Restinga, 24; e Vegetação Aquática, 4. Maior 

registro de espécies, portanto, nas tipologias mais 

coletadas e mais frequentes na paisagem 

vegetacional do estado, as Florestas de Terra 

Firme, além das Florestas Secundárias, 

consistentemente em crescimento ao longo das 

décadas pela modificação dos ambientes e da 

vegetação original em todas as regiões do estado, 

uma realidade maranhense que também é brasileira 

(Pinheiro, 2019). 

As coletas no Maranhão registradas no 

acervo do New York Botanical Garden estão 

concentradas nos municípios costeiros do litoral 

ocidental maranhense, sob a influência do domínio 

amazônico. Por outro lado, na porção costeira 

oriental, sob a influência do domínio do Cerrado, 

as coletas são escassas, com registros somente no 

município de Barreirinhas, em número quase 

insignificante.
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Tabela 4. Registros de coleta de espécies vegetais no acervo do New York Botanical Garden (NYBG) 

por tipologia de vegetação nos municípios Maranhenses.  

Local 

Área 

Antrópica 
Campo Cerrado 

Florest

a 

de 

Igapó 

Floresta 

de 

Terra 

Firme 

Floresta 

Secundária 
Manguezal 

Floresta 

Ciliar 
Restinga 

Vegetação 

Aquática 
Total 

Número (%) 

Alcântara 
2 

0.24 

0 0 0 7 

0.82 

2 

0.24 

0 0 0 0 11 

1.30 

Anajatuba 0 
0 0 0 9 

1.06 

1 

0.12 

0 0 0 0 10 

1.18 

Barreirinhas 
0 0 22 

2.59 

0 0 

0.00 
0 

0 0 0 0 22 

2.59 

Bequimão 
0 0 0 0 0 

0.00 

3 

0.35 

0 0 0 0 3 

0.35 

Cândido 

Mendes 

0 0 0 0 102 

12.01 

9 

1.06 

1 

0.12 

0 0 0 112 

13.19 

Carutapera 
0 0 0 0 26 

3.06 

1 

0.12 
0 

0 0 0 27 

3.18 

Cururupu 
0 0 0 0 22 

2.59 

2 

0.24 

1 

0.12 

0 0 0 25 

2.94 

Godofredo 

Viana 

0 0 0 0 2 

0.24 

0 0 0 0 0 2 

0.24 

Guimarães 
0 0 0 0 2 

0.24 

0 0 0 0 0 2 

0.24 

Rosário 
0 2 

0.24 

0 0 9 

1.06 

5 

0.59 

0 0 0 0 16 

1.88 

Santa Rita 
0 0 0 0 1 

0.12 

6 

0.71 

0 0 0 0 7 

0.82 

São João 

Batista 

0 0 0 0 
0 

1 

0.12 

0 0 0 0 1 

0.12 

São José de 

Ribamar 

0 0 0 0 3 

0.35 

5 

0.59 

0 0 0 0 8 

0.94 

São Luis 
0 1 

0.12 

0 0 239 

28.15 

172 

20.26 

5 

0.59 

1 

0.12 

32 

3.77 

4 

0.47 

454 

53.47 

Turiaçu 
0 13 

1.53 

0 26 

3.06 

103 

12.13 

7 

0.82 
0 

0 0 0 149 

17.55 

Total 
2 

0.24 

16 

1.88 

22 

2.59 

26 

3.06 

525 

61.84 

214 

25.21 

7 

0.82 

1 

0.12 

32 

3.77 

4 

0.47 

 

849 

 

Espécies Mais Coletadas no Maranhão e seus 

Ambientes Vegetacionais 

 

A espécie mais coletada no estado foi 

Hymenaea parvifolia Huber, considerando os 

acervos das três instituições. Lecythis lurida 

(Miers) S.A. Mori, com sete registros. Foi a mais 

coletada pelo NYBG, em 4 municipios do estado, 

em ambientes vegetacionais diferentes. Em geral, 

registros da coleta da espécie em diferentes 

ambientes vegetacionais significa tambem áreas de 

coleta diferentes (Tabela 5). 

 

Ormosia paraensis Ducke (Fabaceae) 

Erythrina amazonica Krukoff (Fabaceae), Dioclea 

virgata (Rich.) Amshoff (Fabaceae), Hymenae 

courbaril L. (Fabaceae) e Hymenae parvifolia 

Huber (Fabaceae) se destacaram pela presença na 

maioria das coletas no estado pelas três 

instituições, presentes em variados ambientes 

vegetacionais. As espécies mais coletadas são, a 

rigor, aquelas ocorrentes em múltiplos ambientes 

vegetacionais de ampla distribuição geográfica.  
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Tabela 5. Espécies com maior número de registros de coleta de espécies vegetais no Estado do 

Maranhão, em seus diferentes ambientes vegetacionais.    

Espécie 
Registros 

(NYBG) 

Registros/Quatro 

Instituições 

Amb. 

Vegetacional 

Lecythis lurida (Miers) S.A. Mori 7 9 FTF, FS, FI, C 

Erythrina amazonica Krukoff 6 7 FTF, FS 

Ormosia paraensis Ducke 6 8 FTF, FS 

Hymenaea parvifolia Huber 5 12 FTF, FS 

Casearia commersoniana Cambess. 4 4 FTF, FS 

Centrosema brasilianum (L.) Benth. 4 5 FTF, FS 

Chamaecrista hispidula (Vahl) H.S. Irwin & Barneby 4 4 R 

Comolia affinis Hoehne 4 4 FTF 

Isertia spiciformis DC. 4 4 FTF, FS, FI 

Ocotea canaliculata (Rich.) Mez 4 4 FTF, FS 

Platonia insignis Mart. 4 5 FTF, FS 

Pouteria reticulata (Engl.) Eyma subsp. reticulata 4 4 FTF, FS 

Sacoglottis mattogrossensis Malme 4 4 FTF, FS 

Sapium glandulosum (L.) Morong 4 5 FTF 

Vismia guianensis (Aubl.) Choisy 3 5 FTF 

Virola surinamensis (Rol. ex Rottb.) Warb. 3 4 FTF 

Gustavia augusta L. 3 4 FTF 

Fusaea longifolia (Aubl.) Saff. 3 4 FTF 

Abarema cochleata (Willd.) Barn. & J.W. Grimes 3 5 FTF, FS 

Croton matourensis Aubl. 3 4 FTF, FS 

Guatteria schomburgkiana Mart. 3 3 FTF, FS 

Adenocalymma neoflavidum L.G. Lohmann 3 3 FTF, FS 

Amanoa guianensis Aubl. 3 3 FTF 

Andira surinamensis (Bondt) Splitg. ex Amshoff 3 4 FTF, FS 

Aniba citrifolia (Nees) Mez 3 3 FTF 

Caryocar villosum (Aubl.) Pers. 3 3 FTF 

Cassipourea guianensis Aubl. 3 4 FTF, M 

Chrysobalanus icaco L. 3 3 R, FS 

Dioclea virgata (Rich.) Amshoff 3 7 FS, FTF 

Guettarda spruceana MŸll.Arg. 3 3 R, FTF 

Guettarda platypoda DC. 3 3 R, FTF 

Hymenaea courbaril L. 3 7 C, FTF, FS 

Inga cayennensis Sagot ex Benth. 3 4 FTF 

Mandevilla scabra K. Schum. 3 3 FS, FTF 

Micropholis gardneriana (A.DC.) Pierre 3 3 FTF, FS 

Paullinia pinnata L. 3 3 FTF 

Platonia insignis Mart. 3 3 FTF, FS 

Qualea parviflora Mart. 3 4 C, FTF, FS 

FTF=Floresta de Terra Firme; FS= Floresta Secundária; FI= Floresta de Igapó; C= Campo; R= Restinga. 

 

Formas de Crescimento nas Coletas do Maranhão 

 

As coletas maranhenses tiveram as 

Árvores (37,83%) como forma de crescimento 

mais coletada; seguiram os Arbustos (29,21%), as 

Ervas (16,61%), as Lianas (13,66%); os 

Subarbustos (2,00%) e as Palmeiras (0,71%) 

(Tabela 6). Estas últimas em geral exigem muito 

esforço e tempo para uma única coleta, sendo, 

muitas vezes, evitadas por botânicos. As coletas 

das diferentes formas de crescimento estão também 

relacionadas com os ambientes vegetacionais. As 
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florestas ombrófilas densas, bem como as florestas 

secas mais abertas, primárias ou secundárias são 

ambientes para a maioria das formas de 

crescimento vegetal e em geral são indicadores da 

saúde ambiental (Guedes, 2019; Pinheiro, 2019). 

Os ambientes vegetacionais de Floresta (Terra 

Firme e Secundária) tiveram espécimes coletados 

em todas as formas de crescimento.  

 

Tabela 6. Número e percentual das formas de crescimento nos registros do New York Botanical Garden 

(NYBG) nos ambientes vegetacionais de coleta do Maranhão. 
Amb. Vegetacional Arbusto Árvore Erva Liana Palmeira Subarbusto Total 

Área Antrópica 
1 

0.12 

1 

0.12 

0 

 

0 

 

0 

 

0 

 

2 

0.24 

Campo 
3 

0.35 

4 

0.47 

7 

0.82 

2 

0.24 

0 

 

0 

 

16 

1.88 

Cerrado 
10 

1.18 

9 

1.06 

1 

0.12 

2 

0.24 

0 

 

0 

 

22 

2.59 

Floresta de Igapó 
6 

0.71 

10 

1.18 

6 

0.71 

3 

0.35 

0 

 

1 

0.12 

26 

3.06 

Floresta de Terra 

Firme 

137 

16.14 

234 

27.56 

73 

8.60 

66 

7.77 

4 

0.47 

11 

1.30 

525 

61.84 

Floresta Secundária 
84 

9.89 

57 

6.71 

30 

3.53 

38 

4.48 

1 

0.12 

4 

0.47 

214 

25.21 

Manguezal 
0 

 

5 

0.59 

2 

0.24 

0 

 

0 

 

0 

 

7 

0.82 

Floresta Ciliar 
0 

 

1 

0.12 

0 

 

0 

 

0 

 

0 

 

1 

0.12 

Restinga 
7 

0.82 

0 

 

19 

2.24 

5 

0.59 

0 

 

1 

0.12 

32 

3.77 

Vegetação Aquática 
0 

 

0 

 

3 

0.35 

0 

0.00 

1 

0.12 

0 

 

4 

0.47 

Total 
248 

29.21 

321 

37.81 

141 

16.61 

116 

13.66 

6 

0.71 

17 

2.00 

 

849 

 

 

Espécies do Município de São Luís, MA. 

 

A ilha de São Luís é constituída pelos 

municípios de São Luis, São José de Ribamar e 

Raposa (Figura 3). Encontra-se situada na região 

costeira do Maranhão, limitando-se ao Norte com 

o Oceano Atlântico; ao Sul, com a Baía de São José 

e o Estreito dos Mosquitos; a Leste, com a de São 

José; e a Oeste, com a Baía de São Marcos (02º 22’ 

23” e 02º 51’ 00” Lat. Sul; 44º 26’ 41” e 43º 59’ 41” 

Long. Oeste), na feição geomorfológica do Golfão 

Maranhense, em complexo sistema estuarino, onde 

se destacam as baías de São Marcos e São José 

(UEMA, 2020). O município de São Luís ocupa 

mais da metade (57%) da ilha de São Luís, com 

uma extensão de 831,7 km2.; os demais municipios 

da ilha ocupam as seguintes areas territoriais: São 

José de Ribamar: 436,1 km2; Paço do Lumiar: 

121,4 km2; Raposa: 63,90 km2. (IBGE, 2017; 2018). 
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Figura 3. Localização dos municípios da Ilha de São Luís, Maranhão. Fonte: xxx (ano). 

 

Na área da ilha de São Luís, em geral, o 

padrão de ocupação e uso do solo tem sido ditado 

pelo crescimento populacional e consequente 

urbanização, que vem, gradativa e 

consistentemente, pressionando a vegetação 

natural, ampliando a fragmentação e afetando a 

diversidade das formações remanescentes. A 

região constitui, atualmente, em sua maior porção, 

um mosaico vegetacional de sucessão. 

Manguezais, Restingas, Babaçuais, Florestas 

Secundárias (Capoeiras), Matas de Várzeas e 

Matas de Galeria são as principais tipologias 

vegetais da ilha de São Luís. Capoeiras de 

diferentes idades e Babaçuais aparecem nas partes 

mais altas; as Matas de Galeria nas partes mais 

baixas, especialmente nas margens de rios e 

córregos; as Matas de Várzeas, nas áreas marginais 

de rios sob influência das marés; as Restingas 

perturbadas e Manguezais nas áreas costeiras 

(Herz, 1991; Pinheiro, 2019; Mochel et al., 2019). 

Os poucos estudos existentes sobre a vegetação 

remanescente da ilha de São Luís concentram em 

descrições das fitofisionomias nas diferentes 

unidades de paisagem da ilha e modificações 

provocadas, principalmente, pelo crescimento 

urbano.  

Na ilha de São Luís, 463 coletas botânicas 

foram registradas no acervo do NYBG, sendo 454 

no município de São Luís e 9 no município de São 

José de Ribamar (Figura 4; Tabela 7). Não há 

registros de coletas nos municípios de Paço do 

Lumiar e Raposa. 

Os nove registros de coletas no município 

de São José de Ribamar correspondem a nove 

espécies vegetais diferentes; sete registros datam 

de 1978 e dois de 1946. As coletas foram realizadas 

em vegetação de Floresta de Terra Firme (3) e 

Floresta Secundária (6).  

No município de São Luís, os 454 registros 

de coleta datam de período entre 1903 e 1998. 

Desse total, 77,1% são referentes a coletas entre 

1900 e 1960; 22,9% após esse período. Um total de 

354 espécies foi coletado, com algumas espécies 

coletadas mais de uma vez (de 2 até 6 vezes). As 

espécies mais coletadas em São Luís, foram: 

Erythrina amazonica Krukoff (6 vezes); Oc otea 

canaliculata (Rich.) Mez, Ormosia paraensis 

Ducke, Hymenae parvifolia Huber e Centrosema 

brasilianum (L.) Benth., cada uma 4 vezes. 
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Tanto na ilha quanto no município de São 

Luís, as coletas foram concentradas na porção 

oeste, mais próximas da cidade, nas áreas das 

bacias mais populosas da ilha, dos rios Bacanga e 

Anil, as áreas com a vegetação mais afetada pela 

ação antrópica (Figura 5).  

Do total de registros de coleta no 

município de São Luís, 90,5% são de espécies em 

Floresta de Terra Firme (52,64%) e Floresta 

Secundária (37,89%). Em outros ambientes 

vegetacionais, as coletas são praticamente 

inexistentes, exectuando-se 32 coletas em 

Restingas que representam apenas 7,05% do total 

em todos os anos. As coletas em ambientes de 

Campo, Mata Ciliar e Vegetação Aquática somam 

os restantes 2,45% dos registros.  

 

 
Figura 4.  Distribuição das coletas botânicas na ilha de São Luís, segundo registros do New York Botanical 

Garden (NYBG). Fonte: Google Earth (2015). 
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Tabela 7. Espécies Vegetais Coletadas no Município de São José de Ribamar com Registros no Acervo do 

New York Botanical Garden (NYBG), no período entre 1867 e 2011. 

Espécie 
Número de 

Registros 

Chamaecrista ensiformis var. maranonica (H.S. Irwin) H.S. Irwin & Barneby 1 

Cyperus ligularis L. 1 

Dactyloctenium aegyptium (L.) Willd. 1 

Eragrostis maypurensis (Kunth) Steud. 1 

Indigofera suffruticosa Mill. 1 

Mabea angustifolia Spruce ex Benth. 1 

Mouriri cearensis Huber 1 

Salacia elliptica (Mart. ex Schult.) G. Don 1 

Stryphnodendron guianense (Aubl.) Benth. subsp. guianense 1 

Total 9 

 

Análise de Conservação com Base na 

Presença ou Ausência de Espécies em Coletas em 

Faixas Temporais 

 

Para entender duas fases na história das 

coletas no município de São Luís, as espécies 

foram separadas em duas faixas de tempo: A) de 

1900 até o final da década de 1960; B) de 1970 até 

os dias atuais. As espécies foram codificadas em 

presentes (1) ou ausentes (0), considerando registro 

ou ausência de coleta para cada espécie em cada 

intervalo de tempo (períodos aproximados de 60 

anos em cada intervalo). A idéia foi usar as coletas 

como parâmetro de análise da conservação ao 

longo do tempo, com as seguintes premissas: 1) se 

a espécie tem registro de coleta nos dois períodos 

de tempo não sugere indicação de ameaça à 

conservação; 2) ao contrário, se foi registrada em 

coleta no primeiro e não apareceu mais no segundo, 

a indicação pode ser de ameaça à conservação da 

mesma, ou mesmo o seu desaparecimento.   

No caso das 354 espécies de São Luís, 

73,16% das espécies (259) registradas no primeiro 

período (1900-1969) não apareceram nos registros 

de coleta do segundo período (1970-2015). As 

registradas no período mais recente, sem registro 

no passado foram 20,62% (73); ou seja, apenas 

6,22% das espécies (22) apareceram nos dois 

períodos de tempo (Tabela 8). É claro que a relação 

com a conservação das espécies não é direta e pode 

indicar apenas a falta de coleta em um dos períodos 

ou nos dois períodos. Contudo, considerando que 

se trata da mesma área geográfica (município de 

São Luís); que muitas espécies tem sido coletadas 

muitas vezes na mesma área, como indicam os 

dados gerais de coletas no norte e nordeste do 

Brasil, a possibilidade de redução no número e/ou 

desaparecimento de espécies de determinadas 

regiões deve ser considerada. Deve ser considerada 

também a possibilidade do aparecimento de 

espécies (secundárias, oportunistas, de ambientes 

em mudança) como consequência nas mudancas 

ambientais na região ao longo do tempo. 

Espécies presentes ao longo do tempo 

incluem Vismia guianensis, Lecythis lurida, 

Hymenae parvifolia, Croton matourensis, 

Chamaecrista hispidula, Centrosema brasilianum, 

para citar algumas conhecidas coletadas em todas 

as décadas; ou por outro lado, Ormosia paraensis, 

Ocotea canaliculata, Aniba citrifolia, Aegiphila 

integrifolia, coletadas em décadas passadas e 

ausentes das coletas mais recentes; ou ainda, 

espécies conhecidas e frequentes nos dias de hoje, 

como Attalea speciosa (=Orbignya phalerata), a 

palmeira Babaçu ou quaisquer outras espécies de 

palmeira, completamente ausentes das coletas na 

ilha de São Luís. 
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Tabela 8. Número e percentual de espécies vegetais presentes em registros de coletas em São Luís-Maranhão 

nos períodos de 1900 a 1969 e de 1970 a 2105, no acervo do New York Botanical Garden (NYBG). 

Períodos Número e Percentual de Espécies 

1900 a 1969 259 (73,16%) 

1970 a 2015 73 (20,62%) 

Nos Dois Períodos 22 6,22% 

Total  354 
 

Coletas do Maranhão nos Acervos Botânicos 

 

Agregando ao acervo do New York 

Botanical Garden os registros de coletas das 

demais instituições no Maranhão, a situação não se 

mostra muito diferente, principalmente em relação 

ao número de espécies coletadas identificadas no 

estado. O número total de registros sobe para 

1.357; como apontado anteriormente, são 849 

registros do NYBG, 399 do JBRJ e 109 do 

Smithsonian; Kew Gardens não tem registros de 

coletas no Maranhão. O NYBG apresenta, portanto, 

mais de 60% do total de coletas botânicas 

realizadas no Maranhão, em todos os tempos.  

O número de espécies coletadas no 

Maranhão totaliza 1.077, sendo 623 no acervo do 

NYBG, 359 do JBRJ e 95 do Smithonian. O total 

de espécies fica reduzido a 868 em 123 famílias, 

eliminando-se as espécies comuns coletadas pelas 

três instituições, o que representa o número real de 

espécies coletadas no Maranhão. As coletas foram 

realizadas em 18 dos 27 municípios costeiros do 

estado. São Luís foi o município com o maior 

número de coletas (692), seguido de Turiaçu (193), 

Cândido Mendes (175), Carutapera (71) e 

Cururupu (63) (Tabela 9). 

No estado do Maranhão, o número de 

municípios e a área coberta por coletas não difere 

significativamente no acervo do NYBG e nos 

acervos das quatro instituições, apresentando-se 

mais significativamente representadas nas coleções 

da instituição americana de New York que nas 

demais, incluindo a instituição brasileira. No geral, 

São Luís foi o município com o maior número de 

coletas, mas também as mais antigas, que guardam 

seu valor histórico no registro das espécies no 

passado, cuja presença, no tempo presente, 

somente pode ser confirmada por novas coletas. 

Entre as familias, a Fabaceae (192), a 

Melastomataceae (70), a Euphorbiaceae (59), a 

Rubiaceae (55), a Myrtaceae (50) e a Sapindaceae 

(39) tiveram os maiores números de registros de 

coletas no estado. Os maiores números de espécies 

foram registrados nas famílias Fabaceae (103), 

Rubiaceae (39), Melastomataceae (37), 

Euphorbiaceae (35) e Myrtaceae (34).  

 

Idade das Coletas 

 

No Maranhão, as coletas mais antigas 

datam de anos entre 1867 e 1914. São 67 coletas 

realizadas por A. Ducke para o Jardim Botânico do 

Rio de Janeiro. As coletas do Smithsonian 

Institution no Maranhão são em sua maioria 

antigas, principalmente do período entre 1910 e 

1960 (do total de 109 registros, 79 são desse 

período). Pelo New York Botanical Garden, dois 

períodos são mais ativos nas coletas no estado: 

entre 1930 e 1960 e entre 1975 e 1987 (520 e 303 

coletas, respectivamente para cada período). O 

JBRJ distribui seu total de 399 coletas no 

Maranhão ao longo do tempo, entre 1867 e 2012 

(Tabela 10). Individualmente, os maiores coletores 

botânicos no Maranhão foram: R. de Lemos Fróes, 

na década de 30; N. A. Rosa, na década de 70; F. 

H. Muniz, na década de 90; todos para o JBRJ. 
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Tabela 9. Número de registros de coletas de espécies vegetais no Maranhão nos acervos do New York 

Botanical Garden (NYBG), Jardim Botânico do Rio de Janeiro (JBRJ) e United States National Herbarium 

(USNH-Smithsonian Institution). 

Município Número de Registros  

Alcântara 47 

Anajatuba 14 

Araioses 6 

Barreirinhas 29 

Bequimão 3 

Cândido Mendes 175 

Carutapera 71 

Cururupu 63 

Godofredo Viana 3 

Guimarães 2 

Paço do Lumiar 3 

Rosário 23 

Santa Rita 9 

São João Batista 1 

São José de Ribamar 11 

São Luís 692 

Turiaçu 193 

Tutóia 12 

Total 1.357 

 

 

Tabela 10. Coletas de espécies vegetais realizadas no Maranhão nos acervos do New York Botanical 

Garden (NYBG), Jardim Botânico do Rio Janeiro (JBRJ) e United States National Herbarium -

Smithsonian Institution no período de 1867 a 2011.  
ANO JBRJ NYBG SMITHSONIAN TOTAL 

1867 1 0 0 1 

1892 1 0 0 1 

1903 9 1 0 10 

1905 1 0 0 1 

1907 12 0 0 12 

1909 1 0 0 1 

1914 32 9 3 44 

1923 0 1 6 7 

1927 0 1 0 1 

1930 1 0 0 1 

1932 11 122 26 159 

1933 2 11 1 14 

1934 1 1 0 2 

1939 28 162 16 206 

1940 9 145 19 173 

1942 1 0 0 1 

1944 0 1 0 1 

1945 0 1 0 1 
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1946 1 20 1 22 

1948 6 9 0 15 

1949 3 14 0 17 

1950 1 9 0 10 

1951 3 3 1 7 

1952 1 5 2 8 

1954 1 13 2 16 

1958 0 4 3 7 

1973 0 1 0 1 

1974 1 0 0 1 

1975 0 1 0 1 

1976 28 10 0 38 

1977 5 0 0 5 

1978 36 155 0 191 

1979 5 1 0 6 

1980 1 16 0 17 

1981 2 2 0 4 

1982 1 34 0 35 

1983 0 2 0 2 

1984 15 7 2 24 

1985 8 42 4 54 

1986 10 0 2 12 

1987 0 33 0 33 

1989 1 0 0 1 

1990 4 0 0 4 

1992 54 0 0 54 

1993 23 1 0 24 

1994 0 2 0 2 

1995 1 0 0 1 

1996 0 1 0 1 

1998 11 4 0 15 

2003 1 0 1 2 

2007 5 0 0 5 

2009 0 0 1 1 

2010 25 2 0 27 

2011 9 0 0 9 

2012 2 0 0 2 

TOTAL 399 849 109 1357 

Conclusões 

 

Um estado transicional como o Maranhão, 

que repete em sua área territorial (costeira e 

interior) grande parte dos biomas brasileiros tem 

muito pouco de seus recursos vegetais coletados e 

identificados nas coleções botânicas investigadas. 

A escassez de coletas e dados sobre as plantas 

maranhenses é preocupante pelo avanço das ações 

humanas em muitas áreas estaduais sob diferentes 

formas, incluindo, principalmente, 

desmatamentos, queimadas e crescimento urbano.  

A metodologia utilizada para testar o 

estado de conservação com base na presença ou 

ausência de espécies em registros de coletas em 

periodos de tempo pode ser útil se um consistente 

banco de dados puder ser utilizado. Espécies 

presentes, conhecidas e coletadas em todas as 

décadas; ou coletadas em tempos passados e 

ausentes em coletas mais recentes; ou ainda, 

espécies conhecidas e frequentes nos dias atuais, 

mas totalmente ausentes nas coletas antigas, podem 

e devem ser consideradas e abordadas nos estudos 

de conservação, tendo como base coletas 

botânicas. Com o uso de dados padronizados e 
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metodologia consistente, as coletas botânicas 

podem constituir uma grande via para estudos 

ambientais e resgate da história botânica de 

regiões.  
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